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M A C R O S S O M A    A    M E N O R  
( MA C R O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O macrossoma a menor é o corpo humano fora-de-série, supermaceteado, 

da conscin, homem ou mulher, com objetivo autoterapêutico, planejado meritoriamente conforme 

o holocarma, a natureza e o nível de complexidade da programação existencial (proéxis), predo-

minantemente egocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição macro vem do idioma Grego, makrós, 

“comprido; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O se-

gundo elemento de composição soma deriva igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao cor-

po humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo menor 

procede do idioma Latim, minor, “mais pequeno; menor”, comparativo de superioridade de par-

vus, “pequeno; fraco; insignificante”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Macrossoma egocármico. 2.  Soma adequado a proexis específica  

a menor. 3.  Soma fora-de-série a menor. 4.  Neossoma maceteado. 

Neologia. As 3 expressões compostas macrossoma a menor, macrossoma a menor desa-

celerador e macrossoma a menor potencializador são neologismos técnicos da Macrossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Macrossoma a maior. 2.  Soma. 3.  Corpo biológico. 4.  Holossoma. 

5.  Energossoma. 6.  Psicossoma. 7.  Mentalsoma. 8.  Macrossoma idiota. 

Estrangeirismologia: o superavit evolutivo; o upgrade somático; a condição de timed 

release pills (paramicrochip) do macrossoma. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao soma refletor da paragenética pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Macrossoma: so-

ma supermaceteado. 

Ortopensatologia: – “Macrossoma. O macrossoma a menor é autoterapêutico. O ma-

crossoma a maior é profilático objetivando a consecução da próexis grupal”. “Há duas catego-

rias de macrossomas: o básico, a menor, destinado a ajudar o macrossômata no cumprimento de 

sua proéxis apenas, egocarmicamente; e o avançado, a maior, instrumento facilitador da auto-

proéxis quando destinado a assistir às demais consciências, policarmicamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; os somatopensenes; a somatopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os auto-

pensenes neofílicos; a autopensenidade evolutiva e neofílica. 

 

Fatologia: o macrossoma a menor; o aporte somático autoterapêutico para a consecução 

proexológica; a constituição fisica diferenciada; a singularidade máxima do corpo; a força física  

a maior; a recuperação somática acima da média; a super saúde; a regeneração tissular elevada;  

a imunidade excepcional; a possível gestação trabalhosa da mãe de criança macrossômata; o parto 

laborioso devido ao desenvolvimento fisico excepcional do bebê; os possíveis acidentes de per-

curso da mãe durante a gestação indicando maiores cuidados para a ressoma de criança; o papel 

da mãe na constituição do macrossoma; a diagnose quanto ao soma do recém-nascido diferencia-

do perante os demais; as doenças congênitas; as doenças crônicas; os aportes evolutivos; os trau-

mas advindos do histórico médico; os acidentes sem consequências maiores para o soma; a igno-

rância da Medicina quanto à Macrossomatologia; os freios da vida humana impostos pelo neosso-
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ma supermaceteado; a proéxis egocármica; a proéxis a menor; as cláusulas pétreas da proéxis nas 

entrelinhas do macrossoma; a interpretação do sinal vermelho vindo do macrossoma; a utilização 

do macrossoma como bula evolutiva; o estudo da genética; a análise da árvore genealógica fami-

liar; a distinção somática em relação aos demais irmãos; o soma servindo de freio aos trafares;  

o soma advertindo o porão consciencial; o soma potencializando os trafores; a longevidade sadia; 

os limites impostos pelo macrossoma; o maceteamento do soma advindo com o tempo; os auto-

questionamentos quanto à própria condição do corpo fisico atual; a seção Somatologia do Cons-

cienciograma auxiliando na compreensão da autorrealidade do soma; a condição da conscin certa 

no corpo certo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paracérebro apto a receber o paramicrochip; a recuperação de 

cons facilitada; o amparo extrafísico; a cirurgia de destino; a intervenção proexogênica dos evolu-

ciólogos; a proéxis estudada em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático catalisando os aportes 

evolutivos; o Curso Intermissivo libertário; a paraidentificação do nó górdio da consciência; a dis-

solução dos nódulos holomnemônicos; as paracirurgias; a paragenética predominante sobre a ge-

nética; a visita à parapsicoteca antes de ressomar; a visão panorâmica evolutiva no último Curso 

Intermissivo; a auto-habilitação para ser portador de macrossoma na próxima existência física;  

o antídoto para o erro multimilenar; a paranálise dos próximos pais na constituição do neocorpo;  

a balança grupocármica entre a consciexes e os próximos pais; o autoparapsiquismo na consecu-

ção da proéxis; a Pré-Intermissiologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo macrossoma-saúde; o sinergismo paramicrochip-holos-

soma; o sinergismo macrossoma a menor–autorresponsabilidade evolutiva; o sinergismo ma-

crossoma a menor–neoproéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da serialidade existencial;  

o princípio pessoal da vivência correta com o soma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal da conduta 

proexogênica. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria da paragenética; a teoria dos Cursos In-

termissivos; a teoria da programação existencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de evitação dos erros; 

a técnica de hábitos sadios e rotinas úteis; as técnicas para cuidar do soma. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Co-

légio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível 

da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito “sossega leão” do macrossoma a menor; os efeitos benéficos da 

predominância da paragenética sobre a genética; os efeitos benéficos da cirurgia de destino. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para habituação ao novo soma. 

Ciclologia: o ciclo de dessomas e ressomas; o ciclo de produtividade da vida humana;  

o ciclo da recomposição evolutiva interassistencial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ci-

clo investigativo perguntas-respostas; os ciclos causas-efeitos. 
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Enumerologia: a autavaliação somática; a autocomparação somática; a autoconfron-

tação somática; o autodiagnóstico somático; a autoparametrização somática; a autodecodificação 

somática; a autorreciclagem somática. 

Binomiologia: o binômio doença-cura; o binômio Curso Intermissivo–macrossoma  

a menor; o binômio casuística-aprendizado; o binômio soma-consciência. 

Interaciologia: a interação psicossoma-soma; a interação paracérebro-cérebro; a inte-

ração paramicrochip-macrossoma; a interação mãe-filho; a interação soma-holossoma. 

Crescendologia: o crescendo soma-macrossoma; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo do autodiscernimento na vida intrafísica;  

o crescendo acumulação-usabilidade; o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísi-

ca; o crescendo pesquisístico. 

Trinomiologia: o trinômio trafar–paramicrochip–macrossoma a menor; o trinômio in-

termissão–Curso Intermissivo–mérito. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo doença / força pre-

sencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o macrossoma a menor poder apresentar estigma somá-

tico; o paradoxo de o macrossoma a menor poder ser corpo criptografado. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço aplicada a leitura e codi-

ficação do soma. 

Filiologia: a somatofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a recinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a nosocomefobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome do estrangeiro (SEST) relativa 

ao novo soma. 

Maniologia: a mania de preservação e cuidado excessivos com o soma; o abandono da 

mania de reclamar do próprio soma. 

Mitologia: o mito do super homem; o mito de Hércules; o mito da fênix. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomoteca; a proexoteca; a traforoteca; a trafaro-

teca; a superlativoteca; a potencioteca; a recicloteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Macrossomatologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Para-

geneticologia; a Autoterapeuticologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Paracerebrologia; a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a conscin comprometida com a proéxis; a mini-

peça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a personalidade atenta;  

a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o macrossômata; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a macrossômata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-
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ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens proexista; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macrossoma a menor desacelerador = aquele maceteado para inibir  

a expressão de trafares da consciência; macrossoma a menor potencializador = aquele maceteado 

para aumentar a suportabilidade de determinados trafores da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da Macrossomatologia. 

 

Intermissão. O estudo da possibilidade de vir a portar macrossoma a menor inicia-se na 

intermissão, geralmente em Curso Intermissivo, pela consciex mais lúcida objetivando acertar 

mais na próxima vida intrafísica. 

Critérios. A consciex candidata à vivência da Macrossomatologia passa por exame de 

amparadores experientes e evoluciólogos, em análise das condições intraconscienciais e conse-

quências evolutivas pessoais e grupais decorrentes da constituição de macrossoma na próxima 

vida humana. 

Paratecnologia. A formação do macrossoma a menor se dá na condição de consciex, 

quando ocorre a implantação de paramacrochip no paracérebro, por equipex técnica em Paraci-

rurgia, Paratecnologia e Paraneurocirurgia. 

 

Exclusão. Sob a ótica da Macrossomatologia, eis, por exemplo, 5 critérios excludentes 

para a consciência possuir macrossoma a menor, listados em ordem alfabética: 

1.  Manter: paralavagens cerebrais escravizantes. 

2.  Portar: parafisiologia impossibilitante de implantação de paramicrochip. 

3.  Possuir: bloqueios energéticos paracorticais intensos. 

4.  Ser: consréu recém-reurbanizada. 

5.  Sustentar: interprisões grupocármicas limitadoras. 

 

Habilitação. Segundo a Evoluciologia, eis, a título de exemplo, em ordem alfabética, 

5 fatores contribuintes para a consciex se candidatar a receber macrossoma a menor em próxima 

ressoma: 

1.  Autoidentificação de trafar. 

2.  Interesse em dinamizar evolução pessoal. 

3.  Lucidez quanto ao travão evolutivo próprio. 

4.  Parafisiologia hígida. 

5.  Paragenética ascendente à genética. 

6.  Vivência de paravisita técnica à parapsicoteca. 

 

Efeitos. Conforme a Reeducaciologia, eis, exemplificadas em ordem alfabética, 8 decor-

rências de a consciência possuir macrossoma a menor: 

1.  Acompanhamento extrafísico. 

2.  Cirurgia de destino: decorrente de intervenção de evoluciólogo. 

3.  Distúrbio somático crônico. 

4.  Doença congênita. 
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5.  Inibição de trafares. 

6.  Melhora na Parafisiologia. 

7.  Predisposição à doação interassistencial. 

8.  Refreamento de automimeses e impetuosidades. 

 

Função. Sob a ótica da Priorologia, eis, na ordem alfabética, 5 razões possíveis de 

a consciência portar macrossoma a menor na atual vida humana: 

1.  Assistência. Potencializar a interassistência. 

2.  Desviologia. Conter desvios da programação existencial. 

3.  Mimese. Evitar automimeses. 

4.  Trafar. Reciclar traços fardos anacrônicos. 

5.  Traforismo. Reforçar traços forças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o macrossoma a menor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Folclore  somático:  Somatologia;  Nosográfico. 

11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paravarredura  cosmovisiológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  MACROSSOMA  A  MENOR  DECORRE  DE  SALDO  POSI-
TIVO  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  E  VISA  DINAMIZAR  

A  AUTOPROÉXIS  E  O  DOMÍNIO  DA  HOLOSSOMATICIDADE,  
CALCADA  NA  PARAGENÉTICA  E  NA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência e a possibilidade de ser por-

tador(a) do macrossoma a menor? Já cogitou a existência de casos no grupocarma sanguíneo? 
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